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Aquele que luta contra os monstros deve acautelar-

se para que não se torne ele próprio um monstro.  

E se olhares, durante muito tempo, o abismo, o 

abismo também olha para dentro de ti.  

Friedrich Nietzsche  
(Poeta e Filósofo Alemão, 1844 – 1900) 
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Introdução 

A caminhada do discente que ambicione abraçar a profissão médica afigura-se árdua, sendo o 

desenvolvimento de competências teórico-práticas e interrelacionais naturalmente fulcral. Assim, a 

organização curricular premeditada para os seis anos do MIM representa uma peça-chave na formação. Na 

NMS|FCM, este foi projetado de modo a assentar em dois grandes alicerces; o primeiro, representado pelo 

Ensino Pré-clínico, abarca os dois anos iniciais, dando-se primazia à aquisição dos conceitos teóricos que 

incitarão o raciocínio crítico e compreensivo da complexidade do organismo humano, nas suas vertentes 

fisiológica e patológica. O segundo, prosaicamente designado Anos Clínicos, assinala a introdução à vivência 

hospitalar e de CSP, ambicionando-se uma progressiva integração de conhecimentos prévios. Logicamente, 

o culminar académico surge com o derradeiro ano curricular, enfoque do presente documento, cuja 

estruturação visa espelhar o IFG e fomentar paulatinamente a autonomia dos jovens aspirantes. 

Sugestivamente apelidado, por conseguinte, de Estágio Profissionalizante, visa uma menor passividade do 

sujeito perante as atividades clínicas, incutindo-se assim uma postura proactiva e integradora. De modo 

simplista, este integrou seis estágios parcelares, CG, MI, SM, MGF, PD, GO, respetiva e sequencialmente. 

Sem mais delongas, no decurso do presente Relatório, narrarei as principais atividades experienciadas, das 

quais fui simultaneamente testemunha e das quais ambicionei, consciente das minhas limitações, ser parte 

ativa. Consequentemente, exporei os Objetivos delineados para o presente ano letivo, seguindo-se a Síntese 

das Atividades Desenvolvidas, bem como uma nota sumária relativa à UC Opcional frequentada, de nome 

Estágios Clínicos Opcionais. Haverá ainda espaço para uma Reflexão Crítica e Agradecimentos, cujo cariz 

subjetivo incide sobre as repercussões surtidas na minha trajetória profissional. Não obstante, aproveitarei 

para, na secção de Anexos, explanar os aspetos positivos e negativos de cada Estágio, e incluir elementos 

que considero revelarem-se valorativos nesta minha caminhada pessoal e académica. 

Objetivos 

Sabendo a priori que se aproxima o fim da minha formação pré-graduada, considero essencial atingir uma 

série de objetivos fundamentais.1 A aquisição de competências clínicas teórico-práticas avançadas e de 

autonomia, nas diversas especialidades, é primordial, dominando-se técnicas de entrevista clínica em 

consulta, internamento ou SU. Para tal há que reconhecer e diagnosticar as entidades nosológicas de maior 

relevo e sobrecarga na realidade portuguesa, pelo que a anamnese e o EO ganham lógica preponderância. 

Depreende-se que o aluno deverá assim ser capaz de comunicar eficazmente, desenvolvendo a relação 

interpessoal com os pares e doentes, de hierarquizar probabilisticamente as suas hipóteses diagnósticas, 

procedendo à consequente referenciação, com enfoque nas patologias urgentes que requeiram uma 

 
1 Cumming, Allan; Ross, Michal. The Tuning Project – Learning Outcomes/Competences for Undergraduate Medical Education in 
Europe. 2008. DO: 10.13140/RG.2.1.4620.7765 
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transferência célere. Concomitantemente, espera-se que o discente honre os princípios legais e éticos 

inerentes à prática clínica, que se reveja na MBE, e sirva como agente promotor da saúde das populações, 

de acordo com os respetivos níveis de prevenção. 

Pessoalmente, almejo integrar-me plenamente numa equipa médica, numa postura proactiva e com 

propósito, aprendendo a navegar os meandros burocráticos e institucionais. Atentarei as minhas falhas, 

aperfeiçoando técnicas fundamentais para o IFG. Como características inatas pelas quais zelarei, saliento a 

curiosidade, perfecionismo e vontade de ser um elemento facilitador do trabalho multidisciplinar, renegando 

o conformismo e procurando a autorrealização.  Patente permanecerá a consciencialização da significância 

da profissão, com as suas responsabilidades, valores e atitudes, que deverão ser cultivados ad aeternum. 

Síntese das Atividades Desenvolvidas  

Estágio Parcelar de Cirurgia Geral: 6 de setembro a 28 de outubro de 2021 

Foi no HLL que o estágio supramencionado se deu ao longo de oito semanas. Nesta etapa, contei com a 

orientação do Dr. Paulo Roquete, verificando o impacto que as intervenções, tendencialmente menos 

invasivas, tinham na trajetória das patologias. A predileção do meu Tutor por Cirurgia Bariátrica evidenciou 

o mérito de precocemente envolver outras áreas, como a Pneumologia ou a Psicologia, garantindo uma 

monitorização apertada. Destaque também para o curso de simulação viabilizado pela Learning Health e para 

o curso TEAMS, decorrido na NMS|FCM, por terem servido como ótima reintrodução à Especialidade. 

Invariavelmente, recaiu sobre o BO o papel de destaque, local onde os diversos profissionais partilhavam 

prontamente o seu conhecimento. Com a Equipa de Enfermagem, adquiri bases de preparação pré-cirúrgica, 

nomeadamente no que toca ao correto posicionamento dos instrumentos na mesa. Por seu turno, contei 

com os Médicos Anestesistas quando quis indagar sobre as suas técnicas (i.e., indução, relaxamento 

muscular, bloqueios neuromusculares, entubação e colocação de máscaras laríngeas – tendo chegado a 

colocar algumas delas –, colocação de catéteres). Todavia, foi a posição privilegiada que assumi ao participar 

em cerca de um terço dos procedimentos a que assisti, consciente das normas de assepsia, que maior 

entusiasmo gerou, dado que pude potenciar a minha compreensão dos atos cirúrgicos, visualizar 

pormenorizadamente estruturas anatómicas, ajudar a Equipa, e treinar extensivamente competências 

importantes, tal qual a técnica de sutura. Não posso deixar de sublinhar como a acessibilidade a Tecnologia 

de ponta permitiu que privasse com os novos aparelhos laparoscópicos, tendo manuseado frequentemente 

as óticas, na qualidade de primeira ou segunda ajudante, e contactado pela primeira vez com a robótica (i.e., 

Cirurgia Bariátrica, Torácica e Urológica).  Adicionalmente, assisti a procedimentos de Neurocirurgia, Cirurgia 

Cardíaca, Cirurgia Vascular, Urologia e a Cirurgia Pediátrica, contactando com situações com as quais me 

defrontara infrequentemente até então, tendo ocasionalmente visitado as instalações do HLO. Marquei 

ainda presença na CE (i.e., CG, Proctologia, Colorretal e Obesidade), e em várias cirurgias urgentes.  
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Por sua vez, naquele que constituiu um ótimo exemplo dos benefícios da cooperação entre Especialidades, 

frequentei semanalmente as Sessões Hospitalares e a Reunião Multidisciplinar. Esta configurava um 

momento de discussão dos casos previamente propostos para análise, resultando em propostas terapêuticas 

adequadas à complexidade individual. Passei ainda duas semanas na UCI, ao lado da equipa chefiada pelo 

Dr. António Messias, testemunhando a abordagem do doente crítico, cuja falência iminente ou estabelecida 

de uma (ou mais) funções vitais obriga a cuidados particulares. Neste contexto, vi algumas técnicas (e.g., 

broncofibroscopias, drenagens de pneumotórax) e introduzi autonomamente sondas nasogástricas e 

algálias, nomeadamente na sequência da ativação do Código de Reanimação. O estágio encerrou com o 

Minicongresso de Cirurgia, onde os alunos apresentaram diversos casos clínicos em grupo; por conseguinte, 

apresentei o trabalho cognominado “Incidentaloma da Suprarrenal – Um caso clínico”. 

Estágio Parcelar de Medicina Interna: 1 de novembro de 2021 a 7 de janeiro de 2022 

Realizei o estágio de MI no HSAC, no Serviço de MI 2.5, onde tive o privilégio de integrar a Equipa Médica 

coordenada pela minha orientadora, a Dr.ª Bárbara Picado, por dois meses. Semanalmente, assisti às Sessões 

Clínicas do Serviço e da Especialidade, algumas das quais resultaram de pedidos de colaboração. Sob 

supervisão da minha Assistente, adquiri gradualmente autonomia e responsabilidade, componentes 

intrínsecas da conduta de um médico numa Enfermaria hospitalar, tendo chegado a orientar alunos do 

terceiro ano do MIM. Tal constituiu uma evolução natural da formação prática iniciada em anos anteriores, 

pelo que diariamente ficava incumbida de realizar autonomamente a anamnese e EO de dois doentes, 

verificando as vigilâncias e MCDT requisitados, dialogando com a Equipa de Enfermagem e registando as 

intercorrências. Neste sentido, redigi não só diários clínicos, como notas de entrada, de alta e transferência, 

colaborando ocasionalmente com os Serviços Administrativos para pedidos de transporte, bem como com 

os Serviços Sociais, quando me defrontava com os inúmeros Casos Sociais, cuja situação precária 

condicionava um internamento e consumo de recursos hospitalares prolongados. No decurso destas 

atividades, sugeri planos individualizados aquando das reuniões diárias de Equipa, discutindo os mesmos.  

Semanalmente, frequentei o SU do HSJ, tendo exclusivamente acompanhado IFG. Vivi pessoalmente a 

pressão crescente exercida sobre os recursos, pelo que urgia desenvolver capacidade crítica e de 

identificação rápida de entidades clínicas urgentes e emergentes, estabelecendo prioridades sem jamais 

colocar o doente em risco. Para isso, levei a cabo uma colheita anamnéstica e EO dirigidos para o contexto 

de urgência, hierarquizando hipóteses diagnósticas e pedindo os MCDT necessários. Não obstante, assisti 

ainda à CE da Dr.ª Bárbara Picado, focada sobretudo na gestão da DM, mas também no seguimento em 

ambulatório dos doentes, findo o seu internamento. Em termos de outras competências técnicas, efetuei 

múltiplas gasimetrias arteriais e colheitas por zaragatoa de exsudado orofaríngeo e nasofaríngeo para 

pesquisa de infeção SARS-CoV-2, e observei certos procedimentos de enfermagem, nomeadamente a 

aplicação de pensos compressivos e punções venosas. Semelhante dinâmica permitiu-me cultivar a boa 
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relação médico-doente, maturar o raciocínio clínico e orientar a minha marcha diagnóstica em contexto de 

doença aguda ou de agudização de patologia crónica, o que me dotou de maior capacidade de gestão, pelo 

que creio ter conseguido concluir com sucesso as tarefas básicas esperadas de um médico recém-licenciado.  

Estágio Parcelar de Saúde Mental: 17 de janeiro a 11 de fevereiro de 2022 

Este estágio compreendeu duas semanas de atividades presenciais, sob orientação do Dr. Pedro Caldeira da 

Silva, e decorreu no Serviço de Psiquiatria da Infância e Adolescência – Unidade da Primeira Infância do 

HDE. Apelidada frequentemente de parente pobre da Medicina, não foi infrequente, infelizmente, notar um 

tom derrogatório sempre que o tema SM surgia nas restantes Especialidades. A luta contra o infeliz estigma, 

que devemos desconstruir se queremos pacientes sãos e de bem com a sua Saúde Mental e Física, inicia-se 

nos futuros médicos, sublinhando o seu peso na prática clínica, independentemente da área do Saber. Torna-

se vital imprimir na memória quais os principais critérios de referenciação do doente para centros 

especializados, destrinçando elementos fisiológicos de patológicos na Personalidade, Comportamento e 

Relação, à luz do seu contexto sociocultural, económico, familiar, laboral, identificando situações de risco.  

Desta feita, restrita à faixa etária da Primeira Infância, achei-me em território inexplorado que me permitiu 

adquirir técnicas de entrevista clínica adaptadas a patologias, como a PEA, e a saber valorizar as peças-chave, 

perante a observação do comportamento individual e relacional da criança. Na CE, aprendi sobre 

intervenções do desenvolvimento, nomeadamente como agir no Floortime, indo de encontro à maturidade 

da criança e desafiando-a a “subir na hierarquia” das etapas do desenvolvimento infantil. Em algumas 

instâncias, fui desafiada a desempenhar este papel, implementando técnicas de “Jogo Obstrutivo”, com o 

intuito de avaliar a capacidade de resolução de problemas e a aptidão para estabelecimento e encerramento 

de ciclos de comunicação-interação. Concomitantemente, assisti a todas as Reuniões de Serviço e Sessões 

Formativas, destacando as Reuniões de Interação, nas quais, com recurso a uma adaptação da “Situação 

Estranha de Ainsworth”, se avaliava a dinâmica entre as crianças e aquelas que se assumiam como figuras 

primárias de vinculação e prestração de cuidados. Estive ainda alerta para os marcos de desenvolvimento 

infantil e os respetivos sinais de alarme, para a história social/familiar e a forma como tal influencia o curso 

da patologia, procedendo depois à discussão de estratégias com os Especialistas, o que me permitiu integrar 

conhecimentos previamente adquiridos para além da sua faceta teórica. Por fim, nas duas semanas passadas 

em regime remoto, produzi duas HC baseadas em entrevistas disponibilizadas no Moodle®, e seis vinhetas 

clínicas (modelo single best-answer), respeitando a estrutura da PNA e os temas indicados, considerando 

assim ter alcançado as principais metas pretendidas para SM. 

Estágio Parcelar de Medicina Geral e Familiar: 14 de fevereiro a 11 de março de 2022 

Com uma duração de quatro semanas, este era um estágio que aguardava com alguma expectativa pessoal 

por diversos motivos. A situação epidemiológica surtira um efeito deletério sobre a UC de quinto ano com a 
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mesma designação, privando-me daquele que teria sido o meu primeiro contacto ativo com os CSP, algo que 

poderia agora colmatar. Por outro prisma, tinha plena noção de que seria uma excelente oportunidade para 

desenvolver a minha autonomia, não só em termos anamnésticos e de técnicas, como na aplicação no 

modelo biopsicossocial, respondendo ao desafio que é conduzir uma consulta onde são abordadas questões 

que ultrapassam a gestão mais imediata das patologias. Assim, dei início ao meu estágio parcelar, na USF 

Extramuros – Loures, ao lado da Dr.ª Luísa Costa, esperançosa. A minha visão sobre MGF baseava-se já no 

reconhecimento da sua transversalidade e abrangência, sendo que, desta feita, pude transitar da ideação 

teórica para a constatação na prática, cimentando-se a minha aceção da mesma enquanto autêntico pilar 

das várias correntes médicas e cirúrgicas. Verdadeiro elo-chave no acesso aos cuidados de saúde, esta deve 

ser encarada como arma preferencial para a utilização racional de recursos e a promoção de literacia.  

O elevado teor prático e a primazia dada ao contacto próximo (até mesmo geracional) com os utentes 

colocam esta Especialidade em natural realce na formação do estudante de Medicina. Assisti a consultas na 

área de Saúde de Adultos, Saúde Infantil e Juvenil, Saúde Materna, PF e Doença Aguda, algumas das quais 

cheguei a realizar com autonomia parcial. Além disso, realizei colheitas no âmbito do Rastreio do Cancro do 

Colo do Útero, coloquei um implante contracetivo, e assisti à colocação e mudança de pensos. Assim, estas 

semanas ofereceram-me ampla oportunidade para consolidar conhecimentos teóricos e práticos, 

nomeadamente de entrevista clínica, hierarquização de problemas de saúde e hipóteses diagnósticas, 

requisição racional de MCDT e desenvolver vitais competências de prescrição farmacológica nas patologias 

que mais observei (e.g., DM, Amigdalites, HTA, otites). O estágio encerrou-se com uma revisão teórica sobre 

a abordagem do doente com “Dermatite Atópica nos CSP”, que foi oralmente apresentada para todo o Corpo 

Clínico, permeando a sensação de que havia conseguido corresponder às metas idealizadas. 

Estágio Parcelar de Pediatria: 14 de março a 8 de abril de 2022 

As quatro semanas passadas no Serviço de Pediatria do HCD, sob alçada do Dr. Hugo Faria, prezaram pela 

enorme variedade de atividades proporcionadas, algo que ficou patente com iniciativas como as idas às 

consultas de Ortopedia e Cirurgia Pediátricas, e as Sessões Clínicas semanais sobre temas pertinentes.  A 

excelente organização e postura acessível, permitiu que alcançasse os meus objetivos específicos para esta 

faixa etária, pelo que trabalhei fatores como a comunicação e postura aberta com crianças, adolescentes e 

cuidadores, enriquecendo também o leque de patologias visto. As manhãs iniciavam-se com a “passagem” 

dos doentes internados e em balcão, dividindo depois o tempo entre o Internamento, Unidade de Cuidados 

Intermédios da Criança e Adolescente, SU, CE. Treinei, assim, a correta prescrição de fluidoterapia, 

antipiréticos e outros fármacos comummente empregues em PD Geral, adquiri noções práticas de ventilação 

não-invasiva e ecografia, treinei as técnicas anamnésticas necessárias à entrevista da criança e cuidador, e 

efetuei um EO supervisionado e detalhado.  Consequentemente, sinto que consolidei conhecimentos obtidos 

no quarto e quinto anos e adquiri naturalidade/autonomia na relação interpessoal. Para trabalhar este último 
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ponto, a CE revelou-se excelente. De facto, o meu tutor tinha uma abordagem terna face aos doentes e uma 

capacidade invejável para se colocar ao nível dos mesmos, conquistando-os com a tolerância e consideração 

pelos seus medos e receios, algo que rogarei por integrar na minha prática. O estágio encerrou-se com uma 

revisão teórica sobre a “Abordagem da Convulsão no SU”, apresentada, em grupo, num Seminário.  

Estágio Parcelar de Ginecologia e Obstetrícia: 18 de abril a 13 de maio de 2022 

Enquanto tutoranda da Dr.ª Andrea Gomes, encontrei no HCD, ao longo de quatro semanas, aquele que foi 

um dos estágios mais estruturados até à data. Tendo como linha orientadora um esquema de permanente 

rotatividade entre tarefas, dividi o meu tempo entre a CE (i.e., Ginecologia, Obstetrícia, Senologia), BO, SU e 

Bloco de Partos, MCDT e Ecografia (Obstétrica e Ginecológica), acompanhando diversos Especialistas nas 

suas áreas de interesse. Adicionalmente, compareci nas Reuniões de Serviço e na Reunião Multidisciplinar 

de Patologia Mamária. De notar que, não obstante as singularidades de um Hospital Privado, a recetividade 

das doentes face à minha presença foi notória. A multiplicidade de atividades contribuiu para uma visão 

plena de uma área de suma importância para a Saúde da Mulher e que funciona como agente primordial na 

prevenção, diagnóstico e tratamento de patologias mamárias e do aparelho geniturinário, assim como no 

acompanhamento pré-concecional, gestacional, no parto e pós-parto da mulher em idade reprodutiva, numa 

sociedade onde a idade materna avançada se afigura um desafio progressivamente mais complexo.  

Uma gestação engloba um acompanhamento próximo em Consulta de Obstetrícia para um desfecho 

otimizado. O Obstetra gera um fio primordial de orientação, baseado em ensinamentos vários e na avaliação 

de parâmetros biométricos e laboratoriais, a fim de isolar dúvidas e problemas, como é, a título de exemplo, 

o frequente caso do mau controlo glicémico numa diabetes gestacional. Esta abordagem resulta na 

programação do calendário da gravidez, em pedidos de colaboração pertinentes e, numa fase mais tardia, 

na execução premeditada das cardiotografias para estimar o bem-estar fetal. Nas Consultas de Senologia e 

Ginecologia, vi uma ocasião ideal para promover a literacia em áreas como o PF, Doenças Sexualmente 

Transmissíveis, Vacinação, Programas de Rastreio no Cancro do Colo do Útero e da Mama. No BO, participei 

em cirurgias ginecológicas, por laparotomia, laparoscopia ou via vaginal, geralmente por patologia benigna, 

com preponderância das histerectomias por miomatose uterina. Tal motivou a escolha do artigo científico 

que apresentei, a fim de explorar a relação risco-benefício da anexectomia bilateral oportunística.  

Nos gabinetes de MCDT, assisti à incorporação do laser como meio de tratamento na Síndrome Génito-

urinária, e a inúmeras colposcopias, conizações cervicais; já o intervalo de idades tão abrangente, sem poupar 

os extremos da idade, serviu apenas para evidenciar o flagelo que o Vírus do Papiloma Humano representa. 

Finalmente, frequentei o SU e Bloco de Partos semanalmente, por doze horas, participando em incontáveis 

cesarianas. De facto, priorizei o EO dirigido para os sinais e sintomas, garantindo não só o melhor desfecho 

clínico para o binómio materno-fetal, como o correto diagnóstico da patologia ginecológica mais frequente.  
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Estágio Clínico Opcional: 16 a 27 de maio de 2022 

Com uma duração de duas semanas, este estágio foi eletivamente passado no Serviço de Imunoalergologia 

do HLL, uma área médica que estimo pelo seu potencial científico e por me incitar a reorientar ambições 

profissionais. Assim, sob a mentoria da Equipa liderada pelo Prof. Dr. Luís Miguel Borrego, passei por locais 

como o Hospital de Dia, onde auxiliei nas Provas de Provocação Oral e escutei atentamente as explicações 

relativas à Imunoterapia, às Provas Cutâneas e Subcutâneas, com destaque para a preparação das diluições 

medicamentosas, pela sua subtileza. Já na CE, efetuei o EO dirigido, tendo contactado com patologias como 

asma, rinite, eczema, urticária, e alergias a fámacos, aeroalergénios comuns e alimentos, interpretando 

Provas de Função Respiratória e MCDT específicos (e.g., ISAC). A título de desafio, viria a redigir um Abstract, 

colmatando-se uma lacuna curricular, que submeteria para o “3º Congresso Nacional de Imunoalergologia”. 

Neste apresentei oralmente o Póster que concebera, intitulado “Alergia a Anisakis: arquétipo da 

dissimulação?”, experiência esta que me deu um gozo tremendo. No fundo, senti que suplantara as minhas 

expectativas para este estágio, no qual contei com o apoio incondicional da Equipa Clínica.   

Reflexão crítica 

Tendo assim chegado àquele que se afigura o fim do princípio, acho-me nostálgica e portadora de um 

sentimento de autorrealização. Não só me muni de conhecimentos teórico-práticos, como de competências 

relacionais que nem os mais conceituados tratados me poderiam ter transmitido. Deste modo, achei na 

escuta ativa dos doentes e no olho clínico para aquilo que se quer mascarar, a humilde humanização do 

Médico. Desta feita, a par das metas pessoais que havia traçado, julgo ter alcançado os objetivos desejados 

de uma recém-licenciada. A autonomia progressivamente conferida, aliada à pronta disponibilidade e 

espírito de entreajuda manifestados pelos profissionais que me acolheram, adequou-se ao ritmo de 

aprendizagem, e à heterogeneidade e imprevisibilidade com que nos defrontamos diariamente. Estes meses 

ficam marcados pela exigência intelectual intrínseca de técnicas diagnósticas e terapêuticas altamente 

específicas cuja proficiência era deficitária, destacando aqui áreas como CG e GO; pela gestão dos receios e 

expectativas dos doentes, sublinhando aqui a importância de estágios como MI e MGF; pelo trabalhar da 

empatia, apenas alcançável através da exposição à novidade e frustração, salientando a importância dos 

estágios de PD e SM nesta componente. No final de contas, este foi um ano de maturação de eficiência e 

autonomia na execução de tarefas, e de soft skills, como a capacidade de gestão de stress, afigurando-se o 

internato uma missão menos hercúlea face o cumprimento dos objetivos inicialmente delineados.  

Todavia, independentemente da relevância de qualquer estágio no meu percurso, julgo que o ato de investir 

em atividades que transcendam o currículo standard constitui uma forma de me familiarizar com realidades 

imprevisíveis e com isso alargar, quiçá, horizontes. Note-se que, implícita à carreira médica, reside a 

necessidade de perpétuo autodidatismo, cujo estímulo sustenido determina uma melhor consciencialização 

da mesma. Com isto em mente, explorei ao máximo o meu inesperado apreço pela Imunoalergologia e 
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Cirurgia, frequentei Workshops e Formações que considerei vitais, iniciei funções enquanto colaboradora da 

Linha SNS24, prestando auxílio num cenário epidemiológico sem precedentes, e participei em Palestras e 

Congressos. Por sua vez, fora em busca de novas perspetivas no quinto ano, através do Programa ERASMUS, 

onde obtive adaptabilidade, ânimo, uma visão internacional da prática médica, reconhecendo as valências 

do sistema português, ao invés de ser exclusiva e duramente crítica do mesmo, e a vontade de explorar novas 

opções de formação. Adicionalmente, com o Estágio Opcional, trabalhei a redação científica, algo que 

considerava (e continuo a considerar) estar em falta na minha formação. Como resultado, descobri um súbito 

interesse pela formação das novas gerações e pela investigação, reconfigurando assim objetivos e ambições. 

Mas porque sou, na minha essência, humana e, por isso, imperfeita, almejei isolar continuamente as minhas 

lacunas, ao invés de enaltecer eventuais pontos fortes, mantendo a postura de constante desafio a que me 

propus no instante em que cruzei, pela primeira vez, a fachada desta Faculdade. Aprendi a ser metódica na 

abordagem do doente, colaborando como os meus Pares e mantendo um estudo ritmado que acompanhasse 

a preparação para a PNA. Cultivei um raciocínio clínico fundamentado, refletindo sobre a priorização de 

etapas, consoante a complexidade individual, trabalhando a transmissão sintética de informação para um 

consentimento informado, respeitando, assim, as diferenças individuais e o Código Deontológico.  

Agradecimentos  
Aos Mestres que estimo, por me inspirarem e exporem à frustração para que pudesse vencer o nec plus ultra 

das minhas inseguranças, mas acima de tudo por alimentarem a minha curiosidade ao longo destes seis anos, 

manifesto o merecido reconhecimento. Aos rostos fixos na memória dos Doentes que jamais poderei olvidar, 

fico grata pela lição de humildade, por partilharem comigo os instantes de alegria, o carinho, mas 

especialmente por me confiarem momentos caracterizados pela suma fragilidade e sensação de desamparo. 

Espero, sinceramente, ter honrado a confiança por vós conferida, exercendo “(...)a minha arte com 

consciência e dignidade.”2  

Aos meus amigos e familiares mais chegados, que me incentivaram a ultrapassar as barreiras autoimpostas, 

que acreditaram nas minhas capacidades quando teimava em vacilar, que toleraram as minhas ausências e 

amaram incondicionalmente as minhas excentricidades, dedico o meu eterno carinho. Permitam-me, porém, 

encerrar numa nota saudosista e pessoal, com a incitação que me fora dirigida, por outros vocábulos, pela 

criança que fui outrora, pois foi ela que ousou sonhar, não obstante a incerteza; que permaneceu fiel ao seu 

íntimo, não obstante as inexoráveis expectativas da sociedade; e que invariavelmente acreditou nas suas seis 

coisas impossíveis, todas as manhãs, nunca cedendo ao tendencioso cinismo da vida adulta:  

 

“Contemplemos, pois, o abismo e deixemos que ele, por seu turno, nos contemple a nós.” 

 
2 Juramento de Hipócrates, de acordo com a Fórmula de Genebra, abraçada pela Associação Médica Mundial em 1983 
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Anexos 

 
Anexo A – Cronograma das Atividades Desenvolvidas  

Tabela nº1 – Organização cronológica do Estágio Profissionalizante. 
 

ESTÁGIO 
PARCELAR 

PERÍODO DE 
ESTÁGIO 

LOCAL DE 
ESTÁGIO REGENTE TUTOR(A) 

CIRURGIA 
GERAL 

06/09/21 
29/10/21 

Hospital da Luz 
Lisboa 

Professor Doutor 
Rui Maio 

Dr. Paulo  
Roquete 

MEDICINA 
INTERNA 

01/11/21 
07/01/22 

Hospital St. 
António dos 

Capuchos 

Professor Doutor 
Fernando Nolasco 

Dr.ª Bárbara 
Picado 

SAÚDE 
MENTAL 

17/01/22 
11/02/22 

Hospital Dona 
Estefânia 

Professor Doutor 
Miguel Talina 

Dr. Pedro Caldeira 
da Silva 

MEDICINA GERAL 
E FAMILIAR 

14/02/22 
11/03/22 

USF Extramuros - 
Loures 

Professor Doutor 
Daniel Pinto 

Dr.ª Luísa  
Costa 

PEDIATRIA 14/03/22 
08/04/22 

Hospital CUF 
Descobertas 

Professor Doutor 
Luís Varandas 

Dr. Hugo  
Faria 

GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA 

18/04/22 
13/05/22 

Hospital CUF 
Descobertas 

Professora 
Doutora Teresinha 

Simões 

Dr.ª Andrea 
Gomes 
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Anexo B – Casuística relativa aos doentes observados ao longo dos respetivos Estágios 

Parcelares 
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Gráfico nº1 - Doentes observados ao longo dos Estágios Parcelares
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Anexo C – Trabalhos desenvolvidos no âmbito do Estágio Profissionalizante 

i. Tabela nº2 – Trabalhos realizados no âmbito de cada Estágio Parcelar. 
 

ESTÁGIO PARCELAR TEMA E AUTORES 

CIRURGIA 
GERAL 

Caso Clínico – Incidentaloma da Suprarrenal 

Inês Filipa Coelho, José Lucena, Oriana Gonçalves, Teresa Neto 

MEDICINA  
INTERNA 

História Clínica – Pneumonia Adquirida na Comunidade Inês Filipa Coelho 

Revisão Teórica, Redação de Artigo Científico e Protocolo – Abordagem ao 

Doente com Endocardite Infecciosa  

Ana Beatriz Rodrigues, Bruna Cardoso, Inês Filipa Coelho, Mariana Pedro 

SAÚDE 
MENTAL 

História Clínica – Esquizofrenia Inês Filipa Coelho 

História Clínica – Perturbação Depressiva Major Inês Filipa Coelho 

Elaboração de seis vinhetas clínicas estilo PNA Inês Filipa Coelho 

MEDICINA GERAL  
E FAMILIAR 

Revisão Teórica – Dermatite Atópica 

Ana Carolina Cordeiro, Inês Filipa Coelho 

Caso Clínico – No âmbito de Consulta de Planeamento Familiar (Zoom®)  

Inês Filipa Coelho 

PEDIATRIA 

História Clínica – Exacerbação de Asma Inês Filipa Coelho 

Revisão Teórica – Abordagem da Convulsão no Serviço de Urgência 

Carlota Henriques, Inês Filipa Coelho, Sofia Santos 

GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA 

Journal Club – A Revised Markov Model Evaluating Oophorectomy at the Time 

of Hysterectomy for Benign Indication: Age 65 Years Revisited da autoria de 

Shannon Rush et al. Inês Filipa Coelho 
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ii. Artigo científico intitulado “Abordagem ao Doente com Endocardite Infecciosa”, redigido no 

âmbito do Estágio Parcelar de MI 
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iii. Protocolo de “Abordagem ao Doente com Endocardite Infecciosa”, concebido no âmbito do 

Estágio Parcelar de MI 
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Anexo D – Aspetos positivos e negativos dos Estágios Parcelares  

Tabela nº 3 – Valências e aspetos negativos de cada Estágio Parcelar. 
 

ESTÁGIO 
PARCELAR ASPETOS POSITIVOS ASPETOS NEGATIVOS 

CIRURGIA 
GERAL 

Excelente rácio Tutor/Aluno e organização. 

Equipas prestáveis e amáveis. Tutor muito 

disponível. Ambiente estimulante de partilha 

e enorme recetividade. Elevada carga horária 

no BO. Possibilidade de assistir a cirurgias de 

outras Especialidades. Ampla oportunidade 

para desinfetar e entrar nos procedimentos. 

Treino de competências para participação 

nos atos cirúrgicos e de sutura. Vertente de 

simulação/treino de técnicas em modelos. 

Estágio opcional de duas semanas. Reunião 

Multidisciplinar/Sala de Estudo incríveis. 

Instalações irrepreensíveis. 

Menor contacto com SU 

(exclusivamente regime “Chamada”), 

nomeadamente na vertente de 

Trauma. Não obtive feedback do 

Relatório redigido.  

MEDICINA 
INTERNA 

Equipa amistosa. Bom treino de redação de 

Notas de Alta, Transferência e de articulação 

com os Serviços Sociais e Administrativos. 

Conferem autonomia e permitem 

apresentação/”passagem” dos doentes na 

Reunião de Equipa. Houve discussão acrítica 

da HC, que incluiu a Diretora de Serviço.  

Tendência para atribuir somente Casos 

Sociais aos alunos. Pouco contacto 

com técnicas. SU apenas com IFG. 

Alguma monotonia diária. Assistentes 

um pouco ausentes. Não obtive 

feedback do Relatório redigido. 

Flagrante ausência de crítica perante o 

Artigo e Protocolo elaborados. 

SAÚDE 
MENTAL 

Equipa solícita e muito interessada. Aquisição 

de competências de entrevista clínica e de 

orientação da consulta. Boa integração na 

equipa e abertura para que participasse 

ativamente nas consultas e reuniões. 

Estágio restringido a Pedopsiquiatria. 

Curta vertente presencial. Não 

contactei com o SU. Número de 

reuniões elevadíssimo. Não obtive 

feedback do Relatório, HCs ou Vinhetas 

redigidos. 

MEDICINA 
GERAL E 

FAMILIAR 

Ampla oportunidade para treino de 

procedimentos (e.g., colheita para citologia 

Poderiam conferir maior autonomia 

nas consultas de Saúde de Adultos. 



 
 

RELATÓRIO FINAL | INÊS FILIPA FERNANDES COELHO 23 

cervical, colocação de DIU e implante 

contracetivo). Ótimo contacto com Saúde 

Infantil e Juvenil, tendo levado a cabo 

inúmeras consultas sob supervisão da 

Enfermeira de Família.  

Não obtive feedback relativo ao caso 

clínico apresentado ou ao DEO 

elaborado. 

PEDIATRIA 

Preza pela ótima organização, simpatia e 

envolvimento de todo o Corpo Clínico. Tutor 

muito disponível; único estágio parcelar onde 

o Tutor discutiu e deu sugestões face à HC 

redigida. Relatório é submetido para todos os 

Tutores, Responsável de Ensino e Regente, 

sendo que todos eles emitem opinião. 

Adequada carga horária no SU. Contacto com 

outras Especialidades (i.e., Ortopedia, 

Cardiologia e Cirurgia Pediátricas). Sessões 

clínicas sobre temas pertinentes. Condições 

irrepreensíveis.  

Nada a apontar. 

GINECOLOGIA 
E OBSTETRÍCIA 

Preza pela ótima organização, simpatia e 

envolvimento de todo o Corpo Clínico. Tutora 

muito presente e preocupada em rever os 

trabalhos antes da sua submissão. Rotação 

atribuída semanalmente, garantindo um 

ambiente proactivo e diversificado. Extenso 

contacto com SU, com elevada afluência de 

doentes e/ou parturientes. Sessões clínicas 

sobre temas pertinentes. Condições 

irrepreensíveis. 

Reduzido número de partos eutócicos. 

Pouco contacto com Puerpério 

Imediato. Carga horária elevada. 
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Anexo E – Trabalhos apresentados em Congresso  

i. Abstract de Caso Clínico submetido para o “3º Congresso Nacional de Imunoalergologia”   
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ii. Póster submetido e oralmente apresentado no “3º Congresso Nacional de 
Imunoalergologia” 
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Anexo F – Formações e Congressos (2021/2022) 
 

i. Certificado de Participação na Palestra “Entender o Autismo” 
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ii. Certificado de Participação na Palestra “O Doente com Deficiência” 
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iii. Certificado de Participação na Palestra “Respeito (TRANS)forma o Mundo” 
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iv. Certificado de Participação na Palestra “Medicina em Cenário de Guerra” 
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v. Certificado de Participação na Palestra “A Saúde Mental na Idade Escolar”  

 

 



 
 

RELATÓRIO FINAL | INÊS FILIPA FERNANDES COELHO 31 

vi. Acreditação por participação no “ISAF Digital 2021”  
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vii. Certificado de Participação na Palestra “A Saúde Mental na Adolescência” 
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viii. Certificado do Curso “TEAM”, no âmbito do Estágio Parcelar de CG 
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ix. Certificado de Participação nas “Sessões de Simulação”, no âmbito do Estágio Parcelar de CG 
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x. Certificado de Participação na Palestra “Prevenção do Suicídio” 
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xi. Certificado de Formação Profissional emitido pelo INEM – SBV-DAE  
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xii. Certificado de Presença na “10ª Reunião de Imunoalergologia” 
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xiii. Certificado de Presença na Palestra “Sexualidade na Pessoa com Deficiência” 
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xiv. Certificado de Presença no iMed Conference 13.0 

 



 
 

RELATÓRIO FINAL | INÊS FILIPA FERNANDES COELHO 40 

xv. Certificado de participação no Workshop “Alterações do equilíbrio ácido base” no âmbito do 

Estágio Parcelar de MI 
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xvi. Certificado de participação no Workshop “Decisões de Fim de Vida” no âmbito do Estágio 

Parcelar de MI 
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xvii. Certificado de presença no Congresso CNEM 2021 
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xviii. Certificado de Participação no “13º Curso de Antibioterapia” 
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xix. Certificado de Presença no “Dia Mundial do Cancro do Pâncreas” 
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xx. Certificado de Presença no “1º Congresso Nacional de Cirurgia” do Grupo Luz Saúde 
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xxi. Certificado de Presença no “Dia Mundial da Luta Contra o Cancro” do Grupo Luz Saúde 
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xxii. Certificado de Participação no Congresso Tec2Med 
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xxiii. Certificado de Presença no Congresso iMed Summit 2022  
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xxiv. Certificado de Formação facultado pela Crioestaminal® 
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xxv. Certificado de Participação no Congresso FutureMD 4.0 
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xxvi. Certificado de Presença no Congresso SPSim/RIEM 2022 
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xxvii. Certificado de Participação no Workshop “Cirurgia Minimamente Invasiva: Laparoscopia”, 

no âmbito do Congresso SPSim/RIEM 2022 
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xxviii. Certificado de Participação no “1º Congresso de Investigação Luz Saúde” 
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xxix. Certificado de Participação no “3º Congresso Nacional de Imunoalergologia” 
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Anexo G – Certificados obtidos ao abrigo do Programa ERASMUS 
 

i. Comprovativo de Mobilidade e “Transcript of Records” 
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ii. Certificado de Curso Intensivo de Língua Estrangeira de Checo (Univerzita Karlova) 
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Anexo H – CEMEF (“Curtos Estágios Médicos Em Férias”) – Imunoalergologia   
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Anexo I – Projetos de Voluntariado 
 

i. Certificado de participação no programa de “Rastreios Saldanha Residence” 
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ii. Certificado de voluntariado no Congresso NeuroGastro 2019 
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iii. Certificado de participação no Hospital da Bonecada – Edição Especial 20 Anos (Colombo) 
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Anexo J – Colaboração com a Linha SNS24 
 

i. Certificado de Formação “Operador Júnior da Linha SNS24” 
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ii. Certificado de Colaboração remunerada  

 


